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Com a descoberta de novos poços de petróleo no território brasileiro, principalmente 

os da Bacia de Santos, diversos estudiosos e políticos apontam que o Brasil poderia 

solicitar sua inclusão como membro do cartel da Opep. O presente artigo discute 

está possibilidade à luz da teoria microeconômica e conclui que o Brasil não deveria 

solicitar tal inclusão como defendida por alguns autores.  

 


